
 
 

 

 

EVANGELHO E EVANGELISMO: DOIS LADOS PRESENTES NA VERDADE QUE LIBERTA (PARTE 2) 

Texto Bíblico: 

“Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: 
primeiro do judeu, depois do grego. Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do 
princípio ao fim é pela fé, como está escrito: "O justo viverá pela fé".” (Romanos 1:16-17) 

Meditação Bíblica: 

Na semana passada tivemos a oportunidade de iniciar a série de meditações bíblicas “Fundamentos Seguros: 
mantendo a igreja na verdade”, com a primeira parte da mensagem: “Evangelho e Evangelismo: dois lados 
presentes na verdade que liberta”, a partir de Romanos 1:16-17. Na primeira mensagem demos destaque 
ao Evangelho de Cristo como a verdade que liberta e no seu valor supremo. 

Vimos que as duas partes dessa meditação merecem toda a nossa atenção, pois toda a nossa vida depende 
do seu conteúdo que pode ser resumido da seguinte maneira: Quanto mais eu conheço o amor de Deus que 
me justificou, me santifica e me glorificará, mais eu me comprometo com a Sua vontade e com o anúncio 
das Suas boas novas ao mundo. 

A partir da supremacia do Evangelho de Cristo iniciamos a segunda parte da mensagem, dando ênfase na 
mordomia da mensagem do Evangelho, que todo crente recebeu em Cristo. 

Além de saber o que é o Evangelho de Cristo e de reconhecer a Excelência do Evangelho, somos chamados 
a: assumir o compromisso que o Evangelho requer de todo discípulo de Cristo, e a valorizar a proclamação e 
a preservação da verdade a partir da igreja. 

Porque todo o ser humano tem uma necessidade vital do Evangelho e porque Deus deu nova vida em Cristo 
a todo aquele que crê, todos os crentes vivem com o principal objetivo de vida: conhecer mais a Deus e 
proclamar a sua salvação em Cristo a todo o pecador.  

Todo ser humano (judeu ou gentio, rico ou pobre, intelectual ou iletrado, branco, preto ou amarelo, jovem 
ou idoso) necessita – mesmo que não reconheça – da nova vida em Cristo, da nova identidade em Cristo. 
Todos nós estávamos destinados à ira eterna de Deus se não fosse o Evangelho de Cristo e, por isso, cada 
discípulo de Cristo recebe a missão de levar o Evangelho a todos os povos. 

Somente o Evangelho de Cristo realinha o coração insaciável do ser humano, pois dá a excelência da graça 
de Deus e o reconcilia com o Senhor, que é a razão da existência de toda a criação. O conhecimento da nossa 
necessidade da salvação de Deus e do nosso acesso a essa salvação pela graça do Senhor é que enche o nosso 
coração por mais de Deus e nos motiva a levar as boas novas a todo aquele que ainda se encontra na perdição 
eterna (debaixo da ira de Deus). 

O Evangelho, então, produz um compromisso específico no coração de cada discípulo de Cristo. Todo aquele 
que é chamado de justo por Deus vive com a firme confiança de que a vontade de Deus é boa, perfeita e 
agradável. “O justo viverá pela fé” (v. 17) se refere exatamente a essa firme confiança em Deus, que gera 
fidelidade à vontade do Senhor, que leva o crente a perseverar nas promessas do Senhor e a obedecer a 
missão dada pelo Senhor. 

O justo, dessa maneira, não fica olhando para o passado, apoiando-se na crença de que Deus é por ele devido 
às suas realizações passadas. O justo mantém-se no presente buscando exercitar a sua fé em Deus a partir 
da sua obediência, que inclui a santificação pessoal e a proclamação do Evangelho aos perdidos. 



 
 

 

Por isso, é estranho ao Evangelho pessoas que se dizem convertidas a Cristo e não estão interessadas em 
crescer espiritualmente; não estão dispostas em investir tempo de estudo da Palavra de Deus; e não 
disponibilizam tempo para orar e conviver com os seus irmãos em Cristo! 

Da mesma maneira, é estranho ao Evangelho pessoas que dizem ter percebido a sua própria miséria espiritual 
e o tamanho do favor de Deus em seu favor, não estarem comprometidas em anunciar as boas novas de 
Cristo aos perdidos. 

Perguntas para minha reflexão 

• Meu compromisso com o Evangelho tem mostrado um coração realmente alcançado pelo Evangelho 
de Cristo? Tenho essa convicção?  

• Minha busca pessoal por crescimento espiritual com a Bíblia, oração e confirmam o meu novo 
nascimento pelo Evangelho?  

• Se já tenho convicção que sou um crente em Cristo, quais são as áreas de minha vida que o Evangelho 
tem sinalizado que precisam ser transformadas pelo poder e graça de Deus? Mais dedicação no meu 
crescimento espiritual e no crescimento de meus irmãos em Cristo? Mais disposição na 
evangelização dos perdidos? 

Aplicação Pessoal 

• Estude e medite nessa mensagem Evangelho e Evangelismo – Partes 1 e 2. Ouça novamente as 
meditações bíblicas de 06.02 e 13.02 pelo Facebook da igreja. 

• Esteja em oração por sua vida, família e irmãos em Cristo, a fim de sermos transformados pelo poder 
do Evangelho. 

• Se não esteve conosco no culto, com a sequência da mensagem de 06.02, depois do apelo do pastor 
convocando a igreja, invista um tempo ouvindo a meditação de 13,02. 

Oração Pessoal: Deus, eu não tenho palavras para agradecê-Lo por Seu tão grande amor que me alcançou 
em Jesus Cristo! Senhor, me ajude para cumprir a missão que o Senhor confiou a mim. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 

enfermos.

 


